
EDITORIAL

O mérito das publicações reside no fato de tornar visíveis e explícitas as diferentes formas do avanço e aprimoramento
do conhecimento científico. Os pesquisadores de enfermagem demonstram sua dedicação na consolidação da profissão
como arte e ciência, pois neste número da revista Cogitare Enfermagem permeiam todo o ciclo vital humano com artigos
nas áreas de saúde da criança, adolescente, adulto e idoso.

Os distintos contextos da aplicabilidade dos saberes e fazeres da enfermagem explicitam a abrangência,
complexidade e multidimensionalidade da nossa profissão, sempre tendo como foco o cuidado/assistência ao ser humano,
sujeito das ações de enfermagem.

A divulgação de relatos de experiência, pesquisas, reflexões, notas prévias dos enfermeiros auxilia a formação de
opiniões, ajustes, ressignificações, afirmações de práticas existentes, bem como mobiliza e motiva a implementação de
novos modelos de cuidar.

Os resultados obtidos pelos pesquisadores denotam a qualidade das pesquisas, os quais estão articulados ao
planejamento dos processos de mensuração e apreensão da realidade, da formulação dos problemas, dos conceitos
apresentados, dos referenciais teóricos utilizados e ainda, pela riqueza das idéias conclusivas que sempre indicam caminhos
para continuar e persistir na trajetória investigativa.

Importante ressaltar o ser pesquisador que por trás de seus escritos torna-se presença, proximidade, inter-relação
com cada leitor consumidor atento, não apenas nos resultados de estudos e abstrações, mas na própria existência viva e
autêntica de ser humano que escreve a outro ser humano. É possível apreender seu modo de ser, seu mundo vida, suas
tendências em um genuíno diálogo intersubjetivo.

A comunicação silenciosa entre pesquisador e leitor tem ressonância imensurável, pois são mobilizadas
particularidades de cada ser em seus diferentes papéis de valorização das necessidades e interesses em dadas situações e
circunstâncias. Entre estas situações e circunstâncias estão os processos de adoecimento, que não são apenas biológicos,
mas eventos de uma história de vida, na qual o enfermeiro encontra-se inserido em um verdadeiro encontro de comum-
unidade, em que com sua competência, expertise, intervenção, sensibilidade consegue capturar e compreender a
integralidade da vivência de cada ser cuidado, para então, nos transmitir.

Aos pesquisadores de enfermagem, em especial aos deste número da revista Cogitare Enfermagem nossa gratidão,
pela grandiosidade das idéias, pela solidariedade com os colegas ao compartilhar seus conhecimentos e pela contribuição
para transformar o cotidiano laboral da enfermagem em ciência.
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El mérito de las publicaciones reside en el hecho de
hacer visibles y explícitas las distintas formas del avance y
perfeccionamiento del conocimiento científico. Los
investigadores de enfermería manifiestan su dedicación en la
consolidación de la profesión como arte y ciencia, pues en
este número de la revista Cogitare Enfermagem se encuentra
todo el ciclo vital humano con artículos en las áreas de la salud
del niño, adolescente, adulto y anciano.

Los distintos contextos de la aplicabilidad de lo que se
sabe y se hace en la enfermería explicitan la amplitud,
complexidad y multidimensionalidad de nuestra profesión,
siempre teniendo como enfoque el cuidado/asistencia al ser
humano, sujeto de las acciones de enfermería.

La divulgación de relatos de experiencia,
investigaciones, reflexiones, notas previas de los enfermeros
ayuda en la formación de opiniones, ajustes, resignificaciones,
afirmaciones de prácticas existentes y moviliza y motiva la
implementación de nuevos modelos de cuidar.

Los resultadosobtenidospor los investigadoresdenotan
la cualidad de las investigaciones y están articulados al
planeamiento de los procesos de mensuración y aprehensión
de la realidad, de la formulación de los problemas, de los
conceptos presentados, de los referenciales teóricos utilizados
y aun, por la riqueza de las ideas conclusivas que siempre
indican caminos para continuar y persistir en la trayectoria
investigativa.

Es importante resaltar el ser investigador que tras sus
escritos se hace presencia, proximidad, interrelación con cada
lector consumidor atento, no sólo en los resultados de estudios
y abstracciones, pero en la propia existencia viva y auténtica
de ser humano que escribe a otro ser humano. Es posible
aprehender su modo de ser, su mundo, vida, sus tendencias en
un genuino diálogo intersubjetivo.

La comunicación silenciosa entre investigador y lector
tiene resonancia inmensurable, pues son movilizadas
particularidades de cada ser en sus diferentes papeles de
valoración de las necesidades e intereses en determinadas
situaciones y circunstancias. Entre estas situaciones y
circunstancias, están los procesos de enfermar, que no son sólo
biológicos, pero eventos de una historia de vida, en la cual el
enfermero se encuentra insertado en un verdadero encuentro
de común unidad, en que con su competencia, expertise,
intervención, sensibilidad logra capturar y comprender la
integralidad de la vivencia de cada ser cuidado, para, entonces,
transmitirla.

A los investigadores de enfermería, en especial a los
de este número de la revista Cogitare Enfermagem damos
gracias por la grandiosidad de las ideas, por la solidariedad
con los colegas al compartir sus conocimientos y por la
contribución para transformar el cotidiano laboral de la
enfermería en ciencia.

Journals’ merit lies on the fact that they disclose
different kinds of breakthroughs and refinement in scientific
knowledge. Nursing researchers have shown their
commitment to consolidate the profession as an art and
science once in this issue of Cogitare Enfermagem (Cogitare
Nursing) they focus on the entire human vital cycle with
articles about child, adolescent, adult and elderly health
areas.

The distinct applicable contexts of nursing knowing
and acting unveil the scope, complexity and
multidimensionality of our profession, always focusing on
human care/ assistance, the subject of nursing actions.

The release of nurses’ experienced accounts,
research, reflections, prior notices not only help put forth
opinions, adjustments, re-meanings, assertions of existent
practice but also encourage and drive the implementation
of new caring models.

The results obtained by the researchers evidence
research quality which are, in turn, articulated with the
planning of measurement and reality apprehension
processes, problem formulation, presented concepts,
theoretical background used, besides the richness of
conclusive ideas which always point out ways to keep on
the investigative trajectory.

It is important to posit the researcher-being, in the
shade of each article, as a presence, proximity, interrelation
to each attentive reader, not only for the results and
inferences but also in his/her unique genuine existence as a
human being writing to another. It is possible to apprehend
his/her way of being, world view, trends, in an authentic
inter-subjective conversation.

The silent communication between researcher and
reader has an immeasurable resonance, as the uniqueness
of each being in his/her different roles of valuing needs and
concerns in given situations and circumstances. Among
them, the illness processes, not only biological ones but
living history events where nurses are immersed in a real
encounter, in which with their competence, expertise,
intervention, sensitiveness, they are able to apprehend and
understand the lived wholeness of each cared being and
then pass it on.

We acknowledge nursing researchers, especially the
ones from this issue of Cogitare Enfermagem for the
greatness of their ideas and their spirit, sharing their
knowledge and contributing to change nursing professional
routine into science.


